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APRESENTAÇÃO 
A convergente dinâmica geoeconômica, identificada como globalização, trata-se de 

um fenômeno integrativo da economia no espaço, construído por meio de distintas ondas 
cíclicas de acumulação de longa duração no sistema capitalista desde o século XV, a 
despeito de divergentes vetores geopolíticos e geoculturais no sistema internacional.

Como fenômeno de curta duração, a globalização caracteriza-se nas últimas cinco 
décadas pelo aumento da interdependência econômica no mundo por meio da ampliação 
do sistema capitalista no globo por meio do retorno a uma agenda com predominância 
tecno-financeira de acumulação em detrimento das tradicionais agendas de acumulação 
produtiva.

Tomando como referência estas discussões, “Economia: Globalização e 
desenvolvimento?”, trata-se de um livro cujo instigante título tem como objetivo despertar 
questionamentos e uma ampla reflexão econômica para se delinear possíveis explicações 
sobre temáticas correntes de crescimento, desenvolvimento e crise no sistema de 
acumulação capitalista à luz das sincrônicas transformações em curso no mundo.

Escrito de modo colaborativo por um conjunto de pesquisadoras e pesquisadores 
brasileiros, mexicanos e portugueses, o presente livro reflete o sentido desenvolvimentista 
da globalização como fenômeno de ampliação das interações humanas, qualificando-se 
assim como uma obra que reflete e é reflexo do seu próprio tempo.

A estruturação desta obra é composta por 21 capítulos que abordam diferentes 
temáticas econômicas a partir de uma elástica espacialização que vai do local ao global, 
na periodização da conjuntura contemporânea, por meio de um plural recorte teórico-
metodológico de profissionais com distintas expertises e formações acadêmico-profissionais 
prévias. 

Caracterizado por uma abordagem exploratória, descritiva e explicativa quanto aos 
fins e quali-quantitativa quanto aos meios, este livro foca diferentes fenômenos econômicos 
e estudos de caso por meio de uma rica triangulação teórico-metodológica com base no 
levantamento e análise de dados primários e secundários e em diferentes paradigmas 
científicos.

Construído para estimular o espírito de reflexão e criticidade sobre a realidade 
econômica em um contexto de globalização, o presente livro de coletânea é indicado para 
um extenso número de leitores, justamente por apresentar uma didática leitura empírica que 
despertará o interesse, tanto, de um público leigo afeito a novos conhecimentos, quanto, 
de um público especializado de acadêmicos que busca dialogar com base em tradicionais 
e novas abordagens científicas.

Excelente leitura!

Elói Martins Senhoras
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RESUMO: A estruturação do projeto de pesquisa 
consistiu no levantamento de preços dos 
produtos alimentícios da cesta básica, em cinco 
estabelecimentos comerciais do município de 
Dianópolis, Tocantins, no período de agosto de 
2016 a julho de 2017. O projeto justifica-se pela 
relevância na prestação de serviço à população 
de Dianópolis, já que os resultados da pesquisa 
foram amplamente divulgados na cidade. Para 
a realização desta investigação, empregou-se a 
pesquisa quanti-qualitativa, associada ao método 
estatístico, com discussão dos dados obtidos a 
partir da relação com os dados do Dieese. Nesse 
processo, contribuíram teoricamente Oliveira 
(2009), Ignácio (2010), dentre outros. Esta 
pesquisa possibilitou a avaliação do custo de 
vida, do poder aquisitivo dos consumidores e o 
procedimento de análise econômica da região. 
A partir desse estudo estatístico de preços de 
mercado, disponibilizaram-se aos consumidores, 
por meio de informativos impressos, redes 
sociais e demais meios de comunicação, os 
menores valores a serem pagos pelos produtos 
de cesta básica, considerando a semelhança de 
marcas e de tipos ou classificações dos gêneros 
alimentícios, além de apresentar as variações 
nos preços das mercadorias, bem como a 
comparação com valores dos produtos de cesta 
básica da capital do Tocantins, Palmas, segundo 
dados fornecidos pelo Dieese (Departamento 
Intersindical de Estatística e de Estudos 
Socioeconômicos).
PALAVRAS – CHAVE:  Cesta básica, 
consumidores, estatística, preços, produtos.
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ABSTRACT: The structuring of the research project consisted of surveying the prices of food 
products in the basic food basket, by five commercial mechanics in the city of Dianópolis, 
Tocantins, in the period from August 2016 to July 2017. service to the population of Dianópolis, 
since the survey results were released in the city. To carry out this investigation, a quantitative-
qualitative research was used, associated with the statistical method, with discussion of the 
data obtained from the relationship with the Dieese data. In this process, Oliveira (2009), 
Ignacio (2010), among others, contributed theoretically. This research allowed an assessment 
of the cost of living, the purchasing power of consumers and the economic analysis procedure 
in the region. From this statistical study of market prices, made available to consumers, through 
printed newsletters, social networks and other media, the lowest amounts to be paid for food 
basket products, considering the similarity of brands and types or classifications of foodstuffs, 
in addition to presenting variations in the prices of aggregations, as well as a comparison with 
the values ​​of products in the basic basket of the capital of Tocantins, Palmas, according to 
data provided by Dieese (Inter-Union Department of Statistics and Socioeconomic Studies).
KEYWORDS: Basic basket, consumers, statistics, prices, products.

1 | 	INTRODUÇÃO
A pesquisa da Cesta Básica Nacional (Ração Essencial Mínima), realizada em janeiro 

de 2017 pelo Dieese, aborda avaliações de tendências de consumo e preços dos gêneros 
alimentícios, de acordo com a oferta de mercado de algumas cidades brasileiras. Segundo 
Ignacio (2010), as informações referentes aos valores dos produtos componentes da cesta 
básica atualmente precisam ser analisadas por meio da estatística, instrumento matemático 
necessário para recolher, organizar, apresentar, analisar e interpretar dados, contribuindo 
significativamente no processo de tomada de decisão. Por meio de levantamentos 
estatísticos, consegue-se estabelecer um retrato da realidade socioeconômica, o que 
permite uma maior eficiência na aplicação dos recursos públicos voltados para o bem-estar 
e a melhoria das condições de vida da população.

O levantamento do índice de preços dos produtos que compõem a cesta básica 
de alimentos, nos estabelecimentos comerciais do município de Dianópolis, Tocantins, 
tornou-se componente importante para mensurar o índice econômico regional, realizado 
por meio do processo de estruturação de informações dos estudos econômicos sobre o 
comportamento da inflação da referida cidade.

Conforme Oliveira (2009, p. 01), o levantamento sistemático de preços tem por 
finalidade atender aos anseios da população em mensurar o real poder de compra que 
a população possui, em determinado período de tempo, além de proporcionar à política 
econômica uma visão da situação que o efetivo valor da moeda nacional possui dentro 
do país. A maneira de representar mais fielmente essa mensuração é procedendo-se à 
construção de um índice de preços, com a colaboração da Estatística.

Portanto, a estatística é uma ferramenta que contribui para a análise e para o 
reconhecimento das estruturas de consumo e dos vetores de preços. Em conformidade com 
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Furtado (2000), esse mecanismo permite a elaboração de um levantamento econômico e 
social, que possibilita identificar o comportamento econômico de uma região, uma cidade, 
ou até mesmo, de setores da economia.

Contudo, Oliveira (2009, p. 02) afirma que

A construção destes índices obedece a diferentes metodologias, de acordo 
com a finalidade que cada um se detém a analisar e conforme a necessidade 
e interesse dos agentes econômicos em obter uma melhor e mais eficiente 
informação sobre o real comportamento dos preços ao longo do tempo.

A investigação foi realizada no período de agosto de 2016 a julho de 2017, e 
explicita de forma analítica o comportamento dos preços das mercadorias que integram 
a cesta básica da cidade de Dianópolis, Tocantins, assunto de extrema relevância para a 
comunidade local, pois o poder de compra do consumidor é um fator significativo para o 
desenvolvimento socioeconômico da região. Após a tabulação e divulgação dos dados aos 
consumidores dianopolinos, a competitividade dos comerciantes tornou-se acirrada. Com 
isso, a integração dos preços é um dos fatores responsáveis na promoção da equidade, 
eficiência e competitividade dos mercados.

De fato, os altos índices percentuais inflacionários interferem na vida socioeconômica 
do brasileiro, pois grande parcela da população, especificamente do Sudeste do Tocantins, 
sobrevive com rendimento inferior a um salário mínimo.

Diante disso, esta investigação teve como objetivo descrever o comportamento 
dos preços médios dos produtos referentes à Cesta Básica, com a finalidade de orientar 
os consumidores sobre os estabelecimentos onde são praticados os menores preços 
e contribuir com o aumento do poder de compra do consumidor, proporcionando maior 
desenvolvimento socioeconômico, pois a inflação dos produtos da cesta básica causa 
impacto na renda do consumidor, que responde com seu poder aquisitivo de acordo com a 
melhor economia da sua renda.

2 | 	METODOLOGIA
A presente pesquisa é de cunho quanti-qualitativo e utilizou o método estatístico na 

coleta dos dados e na construção dos gráficos e tabelas, também se empregou o método 
comparativo na relação entre a proposta do DIEESE (2009), o custo da cesta básica em 
Dianópolis e o custo da cesta básica na capital do Estado de Tocantins, Palmas. Além disso, 
a investigação estatística possibilitou calcular o percentual do salário mínimo necessário 
para a compra da cesta básica na cidade de Dianópolis.

A pesquisa estatística também possibilitou o uso de diversas ferramentas que 
permitem avaliar as necessidades dos consumidores e oferecer a eles a conveniência de 
tempo e lugar para a aquisição dos produtos. Assim, concentrou-se o levantamento de 
dados da pesquisa nos supermercados da cidade.
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A realização da pesquisa foi baseada em dados do DIEESE1, da FGV2 e da FIPE3, 

que são instituições que calculam o preço médio mensal da cesta básica do brasileiro, 

as quais apresentam mensalmente o valor da cesta básica somente para as regiões 

metropolitanas do país. Portanto, cidade de Dianópolis não é atendida pelos cálculos do 

valor da cesta básica desses institutos.

A pesquisa dos valores dos produtos da cesta básica em Dianópolis foi realizada em 

cinco estabelecimentos comerciais, no período de agosto de 2016 a julho de 2017. Para o 

desenvolvimento deste trabalho, foram considerados os dados coletados até maio de 2017, 

contabilizando 02 coletas/mês.

Nesse estudo foram considerados apenas os produtos encontrados simultaneamente 

ao longo de todo o tempo de pesquisa, que são: arroz (5kg), feijão (1kg), óleo de soja 

(900ml), açúcar (2kg), café (500g), farinha de milho (500g), polvilho doce (500g), leite (1l), 

macarrão (500g), extrato de tomate (340g), achocolatado (400g), margarina (500g), tomate 

(kg), cebola (kg) e batata (kg). Os produtos selecionados eram de marcas semelhantes na 

comparação entre os supermercados.

Após a realização de cada coleta, os dados foram imediatamente tabulados nas 
planilhas construídas para o cálculo do custo da cesta básica. O preço de cada produto 
foi multiplicado por sua respectiva quantidade na composição da cesta. Somando-se os 
preços médios de todos os produtos (já ponderados por marca e multiplicados por suas 
respectivas quantidades), obtemos o preço da cesta básica para o município de Dianópolis 
naquele período.

Com a obtenção do preço total da cesta básica, calculamos a participação percentual 
de cada produto em relação ao preço médio, bem como a variação no preço de cada produto 
com relação ao mês anterior. O levantamento de preços foi realizado nos supermercados 
de maior fluxo de compra na cidade, sendo eles: Supermercado IZZO, Supermercado 
Agro Silva, Supermercado Nova Cidade, Supermercado Pereira I e Supermercado Bel 
Pão. Os preços dos produtos foram obtidos quinzenalmente, diretamente da prateleira. 
Após coleta, esses dados foram tabulados e submetidos a análises. Para isso, utilizou-se 
o programa Excel do pacote da Microsoft Office. A divulgação dos resultados foi feita por 
meio de boletim informativo impresso, de redes sociais e veiculados nos principais canais 
de comunicação de Dianópolis.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
A cidade de Dianópolis pertence à região do Portal do Jalapão, está situada no 

sudeste do Tocantins e possui aproximadamente 21.000 habitantes. Tem um intenso fator 
industrial e comercial, principalmente por se tratar de uma região de produção agrícola e 

1 Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Econômicos.
2 Fundação Getúlio Vargas.
3 Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas.
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de grande potencial turístico. Por se tratar de uma das maiores economias do sudeste do 
Tocantins, Dianópolis necessita de um trabalho de acompanhamento dos preços da cesta 
básica.

Em decorrência dessa necessidade, resolveu-se empreender uma pesquisa sobre 
os valores dos produtos da cesta básica em Dianópolis. Para isso, foram selecionados 
quinze produtos alimentícios com base no que estabelece o Dieese (2009).

Os preços dos produtos pesquisados e as respectivas médias aritméticas de preços 
de cada produto, além dos valores percentuais são apresentados na Tabela 1 e no Gráfico 
1.

Comparativo de preços unitários e Cálculo da Cesta Básica

Quant. Sup.1* Sup. 2* Sup. 3* Sup. 4* Sup. 5* Preço médio

Arroz (5kg) 3 15,86 17,00 16,25 16,67 19,88 17,13

Feijão(1kg) 4 12,89 13,25 12,62 12,00 13,41 12,83

Óleo de Soja (900ml) 3 3,54 3,95 4,10 3,70 4,75 4,01

Açúcar (2kg) 2 4,69 5,08 5,12 4,77 6,50 5,23

Café (500g) 3 4,25 4,58 4,03 4,00 4,24 4,22

Farinha de Milho (500g) 2 1,29 1,48 1,31 1,33 1,72 1,43
Polvilho doce (500g) 2 4,30 4,50 4,57 4,00 5,01 4,48

Leite (1l) 6 4,04 4,50 4,68 4,38 5,00 4,52

Macarrão (500g) 4 3,44 2,77 3,00 2,75 2,91 2,97
Extrato de Tomate (340g) 2 3,95 2,97 3,31 3,50 3,00 3,35

Achocolatado (400g) 1 6,90 6,79 7,00 7,00 6,77 6,89

Margarina (500g) 1 5,92 6,59 4,58 4,00 5,81 5,38

Tomate (kg) 12 4,29 4,85 4,38 4,25 4,85 4,52
Cebola (kg) 5 1,99 4,40 4,15 3,00 3,25 3,36
Batata (kg) 5 3,99 5,90 4,05 4,05 4,37 4,47

Valor Médio da Cesta Básica 283,17 318,81 297,46 282,84 323,23 301,10

Tabela 1- Comparativo de preços unitários e Cálculo da Cesta Básica/ IFTO, 2017.

Fonte: Elaboração dos autores, 2017.

*Sup. 1, Sup.2, Sup. 3, Sup. 4 e Sup.5 =Supermercado IZZO, Supermercado Agro Silva, Supermercado 
Nova Cidade, Supermercado Pereira I e Supermercado BelPão.

De acordo com a Tabela 1, em que os preços unitários de cada item estão em 
reais, no mês de agosto/2016 o preço da cesta básica no município de Dianópolis custou 
em média R$ 301,10. Dos cinco supermercados pesquisados, apenas três registraram 
preços abaixo da média. A cesta básica no Supermercado 1(Izzo) custa R$ 283,17 e, no 
supermercado 4 (Pereira I), a mesma cesta custa R$ 282,84, registrando o menor custo da 
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cesta básica no município.

Figura 1. Análise do preço relativo dos alimentos da cesta básica. IFTO, 2017.

Fonte: Elaboração dos autores, 2017.

Ao observarmos a Figura 1, verificamos que a margarina obteve uma variação 
média de 62%, comparado ao mês de julho. Todos os produtos derivados do leite tiveram 
um acréscimo no preço devido a menor oferta do leite e o maior custo de produção. Já 
o café em pó teve um aumento considerável no mês de agosto, comparado ao preço do 
mesmo produto em um mesmo estabelecimento. A produção de café sofreu com um clima 
desfavorável, levando à redução da produtividade, o que afetou os preços. O café em pó 
teve uma variação média de 13%. Pode-se perceber esse aumento em todos os cinco 
estabelecimentos em que foram coletados os preços. Em termos de redução, a cebola foi 
um dos alimentos que mais teve o preço reduzido.

O arroz também apresentou crescimento dos preços, pois teve uma variação de 
6,06%. Segundo o DIEESE, o principal motivo foi a baixa oferta, ocasionada pela redução 
da produção e retenção dos estoques por parte dos produtores, forçando um aumento de 
preços. E ainda, segundo a Pesquisa Nacional da Cesta Básica de Alimentos, realizada 
pelo DIEESE, no mês de agosto houve aumento dos preços de alguns alimentos que fazem 
parte da cesta básica dos brasileiros.

A cesta básica é composta por 15 produtos. A coleta dos preços dos produtos da 
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cesta básica foi realizada diretamente das prateleiras dos supermercados, a uma frequência 
de duas vezes ao mês num período de 30 dias. Vale ressaltar que este trabalho faz parte de 
uma pesquisa com duração de 12 meses, e que os resultados são preliminares.

Após a realização da análise dessa pesquisa, identificamos que os insumos 
alimentícios que sofreram alta nos preços no mês de agosto foram margarina, arroz e 
café em pó. Já o feijão e o leite, que chegaram a ser os grandes vilões da alta dos preços, 
mantiveram-se estáveis, tendo seus valores reduzidos em alguns estabelecimentos da 
cidade. É necessário ressaltar que apresentamos dados preliminares de um projeto de 
12 meses de duração. Após a divulgação de boletim informativo, foi possível perceber 
um acirramento em relação à competitividade entre os centros comerciais da cidade de 
Dianópolis.

Super 1 Super 2 Super 3 Super 4 Super 5 Super 6 Preço médio

Janeiro 2017 R$ 268,09 R$ 270,61 R$ 255,14 R$ 280,58 R$ 295,51 R$ 242,32 R$ 268,46

Fevereiro 2017 R$ 268,05 R$ 259,79 R$ 246,91 R$ 270,37 R$ 288,94 R$ 238,44 R$ 261,16

Março 2017 R$ 266,60 R$ 256,78 R$ 254,97 R$ 291,52 R$ 278,01 R$ 250,61 R$ 264,87

Abril 2017 R$ 276,56 R$ 307,26 R$ 266,58 R$ 307,98 R$ 281,49 R$ 240,71 R$ 276,60

Maio 2017 R$ 296,67 R$ 303,31 R$ 265,64 R$ 300,69 R$ 268,89 R$ 257,95 R$ 282,19

Dezembro 2016 R$ 278,96 R$ 267,51 R$ 256,20 R$ 303,82 * * R$ 276,62

Novembro 2016 R$ 301,87 R$ 289,21 R$ 263,81 R$ 298,42 * * R$ 288,33

Outubro 2016 R$ 311,92 R$ 307,87 R$ 280,02 R$ 300,94 * * R$ 300,19

Setembro 2016 R$ 308,28 R$ 294,53 R$ 284,35 R$ 309,38 * * R$ 299,14

Agosto 2016 R$ 318,81 R$ 297,46 R$ 282,84 R$ 323,23 * * R$ 305,59

Tabela 2 – Demonstrativo de preços da cesta básica em cada supermercado. IFTO, 2017.

Fonte: Elaboração dos autores, 2017.

*Essas lacunas não foram preenchidas porque os supermercados não se dispuseram mais a colaborar 
com a pesquisa.

Confrontando o valor do salário-mínimo com o valor que é gasto com despesas 
alimentícias o trabalhador dianopolino gasta em média 34,21% da sua renda com 
alimentação, restando apenas 65,79% para as demais despesas (água, luz, moradia, 
saúde, educação).

Como reflexo para os moradores de Dianópolis, nota-se que ao longo da pesquisa 
é possível acompanhar a constante variação de preços dos produtos dos supermercados 
da região, mostrando ao consumidor os parâmetros, de modo que adquira um produto com 
qualidade aliado a um bom preço. Assim, como não existe uma regra ou critério próprio 
para estabelecer preços, a concorrência, por meio de promoções semanais ou períodos 
sazonais, influi substancialmente nos preços finais da cesta, como se tem visto em várias 
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publicações.
Ainda assim, em pesquisa modelo, os supermercados tornam-se bem competitivos 

e atendem aos interesses dos cidadãos dianopolinos e serve de referência para outros 
estabelecimentos de porte menor para orientação dos preços.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com o aumento e a variação constante da inflação no território brasileiro, para os 

consumidores considerando as variáveis que dispõe, entre as alternativas como: manter 
fidelidade a marcas preferidas, aproveitar promoções de preços, comprar produtos em 
épocas de safra, comprar marcas de produtos com menor preço e fazer pesquisas de 
preços em estabelecimentos varejistas diversos que comercializam o que necessita em 
busca dos preços mais baixos. Portanto, o preço é um importante elemento determinante 
da decisão de compra e a prática da sua pesquisa, em mais de um supermercado, vem 
se tornando comum na vida do consumidor dianopolino, em grande parte, de baixa renda 
familiar.

Neste estudo foi possível compreender os altos e baixos índices dos preços e das 
suas variantes, ainda assim, para dar continuidade à pesquisa, é necessária a formação 
constante de indicadores econômicos, como auxílio na obtenção de um satisfatório banco 
de dados como fonte de pesquisas sobre o comportamento dos preços da cesta básica do 
município de Dianópolis.

Dessa forma, após a divulgação dos resultados da pesquisa estatística, o consumidor 
dianopolino passou a fazer o acompanhamento dos preços dos alimentos que constituem 
a cesta básica. Por isso, o principal aspecto da investigação fundamentou-se na prestação 
de serviço aos moradores da referida cidade, o que favoreceu a deliberação e adequação 
das compras de produtos do gênero alimentício, conforme as possibilidades de consumo, 
de acordo com o poder aquisitivo dos consumidores e segundo as ofertas de mercado.
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